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Resumo: O presente estudo avaliou o efeito da prática sistemática do judô no tempo de 
reação de crianças utilizando uma plataforma com recipientes enumerados de 1 a 3 a 
qual era ligada a um microcomputador. A tarefa consistia em transportar bolas de tênis 
em uma ordem pré-determinada e maior velocidade possível. Interpretou-se o tempo de 
reação como o intervalo do estímulo visual ao início da tarefa. A amostra foi composta 
por 30 indivíduos divididos  em três grupos (n=10),  crianças  não judocas,  judocas  e 
adultos.  Foi  encontrada  diferença  entre  grupos  determinando  que  não  judocas 
apresentaram pior desempenho que judocas (p=0,04) e  adultos (p=0,0002), não houve 
diferença  entre  judocas  e  adultos  (p=0,09).  Os  resultados  indicam  que  a  prática 
sistemática é benéfica para o tempo de reação. 
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Introdução

Os esportes possuem habilidades motoras particulares que foram construídas ao 
longo  do  tempo  sendo  determinadas  culturalmente  (TANI  et  al.,  1988; 
WOOLLACOTT;  SHUMWAY-COOK,  2003).  Esse  comportamento  habilidoso  é 
construído através da melhora de um conjunto de capacidades inerentes ao desempenho 
as  diversas modalidades  esportivas.  Dentre  essas o judô consiste  em um esporte  de 
oponência  no  qual  os  atletas  realizam constantes  mudanças  em sua  movimentação, 
sendo necessário processar novas informações da forma mais rápida e precisa para que 
se possa alcançar o objetivo da luta. No judô os mecanismos sensoriais, perceptivos e 
decisórios utilizados são decisivos, pois são os responsáveis pela captação e seleção da 
informação ambiental estando ligados a tomada de decisão e por sua vez ao intervalo de 
tempo para sua utilização (FRANCHINI, 2001). 

O processo de seleção de respostas em tempo hábil e sua precisão se relacionam 
com  o  tempo  de  reação,  também  caracterizado  como  capacidade  de  reação.  A 
quantidade e a qualidade dessa capacidade contribuem diretamente com os processos 
relacionados ao mecanismo de resolução de problemas motores (SOUZA; ALMEIDA, 
2006). Dentre as inúmeras capacidades o tempo de reação (TR) representa o intervalo 
de tempo entre a apresentação de um estímulo e o início da resposta (RODRIGUES; 
RODRIGUES,  1994;  SCHMIDT;  WRISBERG,  2001; WEINECK,  1999; MAGILL, 
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2000) sendo utilizado como ferramenta para avaliar a velocidade e eficácia da tomada 
de  decisão  dos  indivíduos.  Os  intervalos  mais  longos  determinam  problemas  no 
processo  de  seleção  da  resposta  enquanto  intervalos  curtos  indicam  bons  níveis 
perceptivos,  levando-se  em  consideração  o  nível  do  desempenho  (MACHADO-
PINHEIRO; GAWRYSZEWSKI; RIBEIRO-DO-VALLE, 1998; SOUZA; OLIVEIRA; 
OLIVEIRA, 2006). 

O TR pode ser influenciado por fatores como o tipo de estímulo, a complexidade 
da tarefa, a idade e a prática. Estímulos acústicos, óticos, e táteis, e ainda familiares ou 
desconhecidos  implicam  em  intervalos  de  TR  diferentes (WELFORD,  1980; 
SCHMIDT, 1988; WEINECK, 1999; TEIXEIRA, 1996). O estudo de Macedo et  al. 
(2007) observou que um estímulo novo e complexo apresentou tempo de fixação menor, 
contudo,  necessitava  de  mais  tempo  para  aprendizagem  quando  comparado  a  um 
estímulo familiar, indicando um processamento visual com amplitude reduzida, ou seja, 
estímulos desconhecidos necessitavam de um menor TR do que os conhecidos.  Quanto 
a complexidade da habilidade, Henry e Rogers (1960) observaram que quanto maior o 
número de elementos maior o TR, assim o tempo necessário para preparação varia de 
acordo com a complexidade da tarefa (SOUZA; ALMEIDA, 2006; SCHMIDT, 1993). 

O tempo de reação (TR) diminui à medida que se aumenta a idade e esse fator 
pode ser explicado pelos processos de maturação do sistema nervoso. Contudo, essa 
melhora  tende  a  estabilizar  na  fase  adulta  (HAYWOOD;  GETCHELL,  2004).  Os 
achados  de  Henry  e  Rogers  (1960)  confirmam  essa  afirmação  determinando  que 
crianças  apresentam intervalos  de TR mais longos quando comparados a  adultos.  O 
mesmo foi observado no estudo de Cratty (1986), no qual crianças de 5 anos de idade 
apresentam TR duas vezes mais longos que adultos. 

Outro  fator  que  pode  influenciar  o  TR  é  a  prática.  Caracterizada  como  o 
conjunto de tentativas de uma determinada habilidade motora. Essa prática corresponde 
a um dos fatores responsáveis pela melhora do desempenho (MAGILL, 2000). A prática 
influencia diretamente a redução do TR diminuindo o número de incertezas no estágio 
de seleção da resposta, assim como o intervalo de tempo no estágio de programação do 
movimento,  por  conseqüência  aumentando  a  eficiência  do  desempenho  (LIDOR; 
ARGOV; DANIEL, 1998; MAGILL, 2000). Na comparação de indivíduos praticantes 
de atividade física e sedentários o TR de ativos foi significativamente menor, pois a 
prática propiciou maior capacidade de discernimento em relação aos aspectos relevantes 
e  irrelevantes  de  um  estímulo  (ABERNETHY,  1988; WILLIAMS;  WALMSLEY, 
2000). 

O TR comparado em praticantes  de modalidades  esportivas  também mostrou 
efeitos positivos.  Esse efeito pode ser visto no estudo Younghen (1959) com mulheres 
adultas que concluiu que mulheres atletas apresentam TR significativamente menores 
que  mulheres  não atletas.  Todavia,  esse  estudo não dividiu  os  grupos baseados nas 
diferentes  modalidades  esportivas.  Estudos têm mostrado que a  prática  de atividade 
física na forma de modalidades esportivas pode promover uma melhora no tempo de 
reação  (TR)  (LUPINACCI  et  al.,  1993; VOORRIPS  et  al.,  1993; KUUKKANEN; 
MÄLKIÄ,  1998; SIMONEN  et  al.,  1998).  Inclusive  diminuindo  processos 
degenerativos ligados ao envelhecimento como visto no estudo de Spirduso (1984) que 
testou  o  tempo  de  reação  simples  em  homens  jovens  e  idosos  ativos  e  inativos, 
encontrando que idosos ativos não eram muito mais  lentos do que os homens mais 
jovens. E os idosos inativos foram muito mais lentos do que os homens jovens. Idosos 
com estilos de vida ativos exibem menor diminuição na velocidade de reação do que 
adultos sedentários (HAYWOOD; GETCHELL, 2004). 

Os efeitos da prática sobre o TR parecem claros, contudo, a maioria dos estudos 
comparou  sedentários  e  ativos,  e  quando  o  foco  são  modalidades  esportivas 
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compararam-se  iniciantes  e  habilidosos  (KIOUMOURTZOGLOU  et  al.,  1997; 
LANDERS; BOUTCHER; WANG, 1986; MCPHERSON, 1999). Entretanto, a prática 
apresenta  diferentes  características  dentre  elas  a  organização  e  a  duração.  A prática 
sistemática esta relacionada com o processo de desenvolvimento de uma modalidade 
esportiva que é plurianual, sistematizada e organizada em etapas podendo ocupar mais 
de uma fase da vida (NUMOMURA; CARRARA; CARBINATO, 2009). Seria esse tipo 
de prática capaz de influenciar o TR, uma capacidade que é influenciada por diversos 
fatores?  Poderia  a prática  sistemática  do judô reduzir  o  TR de crianças  de forma a 
igualarem seu desempenho a adultos, não sendo influenciada pela idade e apresentando 
melhores TR quando comparados a crianças não praticantes? Dessa forma, o objetivo 
do presente estudo foi analisar os efeitos da prática sistemática do judô no tempo de 
reação de crianças.

Método 

Amostra
Participaram  do  estudo  30  indivíduos  voluntários  de  ambos  os  sexos.  Dez 

judocas,  crianças  que  praticavam  apenas  judô  e  dez  crianças  que  não  praticavam 
nenhuma forma de atividade física regular, com exceção da Educação Física escolar. A 
faixa etária das crianças estava entre 9 e 11 anos, média de idade de 10,6 (± 0,8). O 
grupo de adultos fisicamente ativos, pratica de atividades regulares (2 a 3 vezes por 
semana com tempo não inferior a 50 minutos), com faixa etária entre 18 e 35 anos, 
média  de  idade  de  25,7  (±  5,4).  Todos  os  indivíduos  eram inexperientes  na  tarefa, 
saudáveis, ou seja, sem presença de problemas visuais, motores ou cognitivos. O estudo 
foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  do  Centro  Universitário  de  Belo 
Horizonte, sob parecer de número 029/2010. 

Instrumento e tarefa

Foi  utilizado  um  aparelho  composto  de  duas  estruturas:  uma  plataforma 
contendo seis recipientes enumerados de 1 a 3 e uma central de controle ligada a um 
microcomputador, constituída por diodos que fornecem estímulo visual para iniciar a 
tarefa e uma chave de resposta para registro das medidas de tempo. Um software foi 
desenvolvido  para  medida  e  armazenamento  dos  tempos  de  reação  e  tempo  de 
movimento fornecido pelo aparelho. 

A tarefa consistiu em transportar três bolas de tênis, uma por vez, dos recipientes 
da parte inferior da plataforma para os recipientes da parte superior seguindo a ordem 
pré-determinada (1-1/2-2/3-3), na maior velocidade possível. O teste foi composto por 
quinze tentativas nas quais o tempo de reação (TR) foi medido a partir do início do 
estímulo visual (acendimento dos diodos) e o início da resposta (retirada da mão da 
chave).   Utilizou  essa  tarefa  que  também  apresenta  tempo  de  movimento,  para 
aproximar a situação das tarefas do cotidiano, que em sua maioria, também apresentam 
tempo de movimento.
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Figura 1- Desenho esquemático do aparelho utilizado.

Delineamento e procedimento experimental

Os  indivíduos  foram  divididos  em  três  grupos  (n=10):  não  judocas  (GC), 
crianças judocas (GG) e adultos fisicamente ativos (GA).

Os  voluntários  foram  recebidos  pelos  pesquisadores  responsáveis,  que 
verbalmente informaram os procedimentos do teste. O indivíduo era posicionado em 
frente à chave de controle e a plataforma, de forma a visualizar os diodos ao lado direito 
da chave; logo a seguir os voluntários iniciavam a realização do teste para registro do 
tempo de reação seguindo o sequenciamento pré-determinado e em velocidade máxima. 

Antes do início de cada tentativa os sujeitos receberam a informação sobre a 
seqüência de movimentos a ser realizada através da apresentação de um cartão de 8 x 11 
cm que ficava  afixado  no centro  da  plataforma.  Ao sinal  “prepara”,  fornecido  pelo 
experimentador, a chave era pressionada, e após um estímulo visual (acendimento dos 
diodos) a chave era solta iniciando o transporte das bolas de tênis na ordem pré-definida 
entre os recipientes.  Ao término da seqüência de posicionamento das bolas, a chave 
deveria ser pressionada novamente caracterizando o fim da tarefa. 

Foram utilizados apenas indivíduos destros e excluídos aqueles que erraram a 
sequência. 

Análise estatística

Para determinar a normalidade foi utilizado o teste Kolmogorov Smirnov que 
apresentou  p>0,05 determinando  uma distribuição  normal,  ainda  o  teste  de  Shapiro 
Wilks que registrou homogeneidade dos dados. Assim, para comparação das médias de 
TR  entre  os  três  grupos  foi  utilizada  uma  Análise  de  Variância  (Anova  one-way), 
seguido do teste post hoc Tukey para identificar onde se encontravam as diferenças. O 
nível de significância adotado foi de p < 0,05.

Resultados

Na figura 2 foi apresentado o desempenho dos grupos em média do tempo de 
reação. 
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Figura 2- Gráfico do tempo de reação dos grupos em ms.

A Anova one-way  (3  grupos)  conduzida  registrou  diferença  entre  os  grupos 
[F(2,27)=11,8894;  p=0,0002].  O  teste  post-hoc  Tukey  determinou  que  o  tempo  de 
reação  do  grupo  de  não  judocas  foi  superior  ao  dos  judocas  (p=0,04),  adultos 
apresentaram menores TR que não judocas (p=0,0002) e não houve diferença entre o 
grupo de judocas e adultos (p=0,09).

Discussão e conclusão 

No  presente  estudo  crianças  que  praticam  judô  de  forma  sistemática 
apresentaram  menores  tempos  de  reação  (TR)  que  crianças  não  praticantes.  Ainda, 
crianças judocas apresentam TR similares aos de adultos confirmando o papel da prática 
esportiva na redução do tempo de reação. Analisando-se o nível de desenvolvimento de 
adultos esperava-se que seu TR fosse menor não apenas que crianças, mas também que 
as praticantes de modalidades esportivas (HAYWOOD; GETCHELL, 2004). Quanto a 
comparação crianças e adultos os presentes resultados corroboram os achados de Henry 
e  Rogers  (1960) e  Cratty  (1986) que encontraram que crianças  apresentam maiores 
intervalos de TR quando comparadas a adultos. Ainda são resultados similares sobre o 
efeito da prática sistemática de atividade física, os estudos de Lupinacci et al. (1993), 
Voorrips  et  al.  (1993), Kuukkanen;  Mälkiä,  (1998)  e Simonen  et  al.  (1998)  que 
registraram sua influência positiva sobre o TR fornecendo suporte ao papel da atividade 
física regular na diminuição do TR. Também são observados os mesmos efeitos sobre 
praticantes de modalidades esportivas (YOUNGHEN, 1959; KIOUMOURTZOGLOU 
et al.,  1997; LANDERS; BOUTCHER; WANG, 1986; MCPHERSON, 1999).  Mas, 
esses  trabalhos  não continham em sua  amostra  crianças  praticantes  de  modalidades 
esportivas. 

Uma  possível  explicação  para  os  achados  do  presente  estudo  pode  estar  na 
capacidade  da  prática  sistemática  de  reduzir  o  número  de  incertezas  no  estágio  de 
seleção da resposta, assim como o intervalo de tempo no estágio de programação do 
movimento  (LIDOR;  ARGOV;  DANIEL,  1998; MAGILL,  2000).  Entende-se  que 
durante a execução de uma habilidade motora, grande quantidade de informação chega 
ao  mecanismo  perceptivo  e  podem ser  organizadas  em categorias:  (1)  capacidades 
perceptivas,  que determinam a capacidade  de um indivíduo de detectar,  comparar  e 
reconhecer  novas  informações;  (2)  processos  perceptivos  de  ordem  elevada, 
relacionados à seleção de informação e predição de eventos futuros; e (3) processos de 
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memória.  Esse  processo  contínuo  determinado  pela  prática  sistemática  fortalece  o 
mecanismo  de  funcionamento  da  memória  de  curto  prazo  e  o  armazenamento  na 
memória  de  longo  prazo  diminuindo  a  necessidade  de  atenção  para  execução  das 
habilidades  motoras  (MARTENIUK,  1976).  Assim,  é  papel  da  prática  auxiliar  na 
capacidade de discernir o que é relevante no estímulo melhorando as capacidades de 
antecipação  e  decisão  dos  indivíduos  (ABERNETHY,  1988; WILLIANS; 
WALMSLEY, 2000). A qualidade e velocidade da tomada de decisão são medidas por 
meio  do tempo de reação simples  (SOUZA; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2006),  assim 
podemos inferir a que prática sistemática representa uma variável capaz de melhorar o 
TR de crianças.

Em  suma,  os  resultados  apresentados  confirmam  a  influência  da  prática 
sistemática do judô na diminuição do TR de crianças possibilitando assim uma melhora 
no  desempenho  através  da  melhor  capacidade  de  seleção  e  elaboração  da  resposta. 
Contudo,  seria  necessário  para  resultados  mais  consistentes  estudos  posteriores  que 
apresentem em seu desenho metodológico uma amostra que constituída de indivíduos 
praticantes de diferentes tipos de modalidades esportivas. 
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EFFECTS OF JUDO SYSTEMATIC PRACTICE IN CHILDREN REACTION 
TIME 

Abstract: This study evaluated the effect of a systematic practice of judo in children 
reaction time using a platform containing containers listed 1 to 3 which was connected 
to a computer. The task was to move tennis balls in a predetermined order, as fast as 
possible. Reaction time was considered as the interval of the visual stimulus to the 
beginning of the task. The sample was composed of 30 individuals distributed into three 
groups (n = 10), children, adults and judo practitioners. Difference was found among 
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groups, showing that children present lower performance than judokas (p = 0.04) and 
adults (p = 0.0002), and there was no difference between judo practitioners and adults 
(p = 0.09). The results indicate that the systematic practice is beneficial to the reaction 
time.

Keywords: Reaction time; Systematic practice; Judokas. 

EFECTOS DE LA PRÁCTICA SISTEMÁTICA DE JUDO EN EL TIEMPO DE 
REACCIÓN DE LOS NIÑOS

Resumen: Este estudio evaluó el efecto del tiempo de la práctica sistemática de judo de 
reacción  en  los  niños  que  utilizaron  una  plataforma  que  contenga  los  contenedores 
enumerados 1-3 que fue conectado a una microcomputadora.  La tarea era  llevar  las 
pelotas de tenis en una orden predeterminada, lo más rápido posible. Se interpretó como 
el intervalo de tiempo de reacción del estímulo visual para el comienzo de la tarea. La 
muestra fue compuesta por 30 individuos divididos en tres grupos (n = 10), niños non 
judocas, adultos y niños judocas. Se encontraron diferencias entre grupos determinados 
que los niños non judocas tienen menor rendimiento que el judo (p = 0,04) y adultos (p 
= 0,0002),  y  no había  diferencia  entre  los  niños  judocas  y adultos  (p = 0,09).  Los 
resultados  indicaron  que  la  práctica  sistemática  es  beneficiosa  para  el  tiempo  de 
reacción.

Palabras claves: Tiempo de reacción; Práctica sistemática; Judocas. 
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